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'ERCW DE MO PAULO 

a Camara dos 
•bre o projecto 

o estado de si-

..ummissão de Justl-
jvel ao projecto ; a mi-

oiposta de França Carva-
once do Leão o Torres Portu-
ncedo a prorogaçào, mas pro-
diamento do Congresso, 
rida dispensa de interstício, 
trarem amanha em ordem do 
s pareceres, surgiu a preli-

-se estes dous paroceres de-
sor ou não simultaneamente 

cu tidos. 

Depois de 
tomaram p 
Erico Coei' 
«lanha, CV 

•o d' 
'vi 

0 &s$aBRll)0 do m&llogrado prosldon-

te da Kopublica Fiancoza Ó BUISSO O 

n&o 1'aliano, 

Esta clrcnmstanpia em nada modifi-

co o modo como dove ler Julgado Q 
attentado e o een aactofi feúnsfutoen-

plaB fataos da t»!1toòinaçSo do nm par 

tido <m«, Bora caraptor de naclonallda-

do nom orlentaç&o phylosophica, ape-

nas mnnifosla a «na exiatuncia pela 

destruirão e pelo terror, obrigando Os 

governos, polo proprio lnstlocto de 

conservação, a íôatrnll o, membro por 

membro, Indivíduo por Indivldno. p«ÍB 

o unarchismo estíi fóra da lei. 

A voriHcaç&o da nacionalidade de 

Cesarlo Qiovannl Banti voin apenas 

augmontar o odioso do Umas repreea 

lias deploráveis e qne nada ab-olnta* 

monto poderia justificar. 

O governo da Republica Franceza 

soube, porótn, desenvolver a nocoesa1 

ria enorgla para conter desmandos que 

só a ceguolra fanatloa do mala feroí 

nativiBmo podia explicar. 

A operosa colonia franeeta desta 

capital rosolvea realisar as seguintes 

nianifoftaçOcs de pecar, em homena-

gem ao illnstre morto: 

Amanha, às 10 horas da manhft, 

na Só Cathcdral, terft logar Bolcmno 

missa do rrquieml Beiião convidados 

para assistiam a eseoaclÔ religioso os 

sr;, presldohto ào Estado, altos fnnc-

cloilàrlos, corpo consular, congregação 

da Faculdado de Direito, corpo do-

cente da Escola Polytechnk», diVor-

sas oorporaíOcS, imprensa, etc. 

A cerimonia ser& acompanhada de 

musica vocal e Instrumental, regida 

pelo maestro Gomes Cardim, fazendo-

se ouvir, no largo, antes o depois da 

mesma, a excellento banda do Lyceu 

do Sagrado Coraç&o. 

Ao terminar o ofllcio religioso, per 

correrá as mas princlpaes da cidade, 

sahindo do templo o dirigindo se ao 

edifício da Academia, um cortejo cí-

vico em quo ê rSo representadas to-

da« os colônias oxtrangeiras da eapi 

tal. 

Na Academia, realisar se & uma ees 

sAo fúnebre, presidida pelo venerando 

barão do Ramaiho. «recttfr da Fa-

culdade. 

íodos os estabelecimentos commer-

ciaes do propriedade de cidadãos fran 

cezes permanecorao fechados, desde 

as O horas da manha. 

Uma commispfto doacadomlcos veln 

hontem, & noite, ao nosso oscriptorio 

p»dir nos qiii convidássemos em seo 

nomo todos os alnmno3 dos enrsos 

juridico o social para comparecerem 

hoje, As O horas da manha, na Acade 

mia. 
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I » õ r l e r , n o s e r a c c l a m n 

d o , c h o r o u <le e m o ç ã o , 
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h n a q n e d e B o l o n h a . A 
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d e n t e d e C a r 

fTradncçlo para 0 Commirtio) 

L o r d Rosebery 

Um fidalgo da côrte do Luiz XV 
tinha o costume do ropotir tiJ1a5 os 
wanhRã, aO olllir-se Ao ospolho i «Oous 
íei-te fidalgo, o rei fez-to duque, uma 
gi ande herança fez-te rico,6preoiso ago-
ra que faças alguma cousa por ti mes 
mo ; vala fazor te a barba.» 

Lord Rosebery poderia dliorpor HUB 
vt», antes de proceder i suá fõilrlU 
qnotldi&oa': «Ddua foi-t» pardo Rol-
no Unido, a rainha fez-te primeiro mi-
nistro, nm casamento com uma Roth 
schild fez-te dezenove vezes miiiiona 
rio, o teu cavallo foz-te ganhir o pro-
mio doa Dous Mil Quinem eserá pro-
vavelmente vencedor no Dorby deBp-
sora», mas nao é paia contnbnrtr éonl 
a sua parte pessoal para os beoeAulos 
com quo a Providencia se dignou en-
chel-o quo o chefe do gabinete bri-
tannioo passa todos os dias sobre O 
s.-n rosto liso o flo da navalha. K&o 
è tfto pouco para Obedecer a um ca-
pricho da moda, pois pareoe, pelo eon 
trario, que este fim do seonlo seja 
uma ora do homens do Estado barba-
dos. 

da o ministro i a rainha Vietorla se 
condemoa a si mesmo aésté pequeno 
suppliclo qne, A força do se renovar, 
acaba por tornar-se com o andar dos 
tempos, segundo um verso celebre do 
lord Byron, uma expiaç&o mala cruel 
para o homem do qne os horrores do 
parto impostos á maie formosa metade 
do genero humano, 6 Unicamente pirÃ 
parecer-se com Pltti 

Bsto culto, que se traduz sob as fôr-
mas mais variadas, expllca-so por lon-
gínquas alüanças do família. Uma Ir-
mã do Pitt desposou um Stanhope que 
ora tio avô da m&o de lord Roatbory : 
como vôem, o parentesco 6 Bsstantb 
afastado. 0 chefe do gibinete ingleí 

obrigado a remontar, em bu-ca do 
illustro ascendrnela, ;»linha collateral, 
pois quo nenhum dos seus antepassa-
dos directos duixou voótigio profundo 
na historia. 

As origens dos Priraroso nada tAmdo 
fouiaes. <* seu nonU nío figura na 
lista dos companhoiros do Guilhorme 

Conquistador o nao ojhoou tao pou-
co nas velhas guorra- das tribus os-
coss czas, 

Nao começaram a faíor o seft CA-

•dntrcpaa . 
ci'jnaes \ 
<U. UniSo. \ 

O mesmo 
de Saldanh.a di 
Mello, Caiada ' í. 
em qi>J0 aquclle • 
datp o comraando 
li> o podor mandar 
^starom todos imp^ 1 _ ' , ..v?li 
transpor a barra, nem munições, 
«xcepto polvora. Aconselha o ata-
que slmultanoo, por terra e mar, de 
8. Paulo e Santos. 

— Consta que o chefe de policia 
BOrA substituído pelo coronel Gold-
slümtdt, do 9." de cavallaria da guar 
d* nacional. 

— Foi exttncti a Superintendencia 
de Inimigração na Europa. 

•— Foi nomeado ongenhoiro fiscal 
do dlstricto do engenhos cen-
Iraes o sr. Francisco Américo Car-
valho Rodriguos. 

— Cambio : 
Bancario, 9 3/16. 
Particular, 9 9/32. 
Apoliccs ilo 4 "/»; 1:1713$. 
Acções do Banco da Republica, 

162*. 
Nacional, 2361. 

Jo Jueto. 

a moradores da vil]» do 8in-
o tôra-nos dirigido Inftantea 

pedidos para reclamarmos da gorencia 
da Companhia Carrls de Ferro 8ao 
Paulo a Santo Amaro o roEtabclecl-
roonto do antiiro horário ou n modifl 
oaçAo do acluai. 

Ha ngira apenas dous trens diários 
para squeilc arrabalde: nm As 6 ho 
rss da manha o o ultimo U 5 da tar-
de. 

Aos empregados públicos que resi-
eni em Santo Amaro, i|uo entram 
ara suas repartiçOis As <0 1[ J da ma 
W fahlndo As ít da tarde, acarreta 
Bctual hornrio os maiores Inconvo-
jontes. 
Aqui concignamns esta justa recla 

rmoçao, na esperança de ser attondl-
da. 
Faouldade d e D i r e i t o 
Amanha, 80 do corrente. As 2 horas 

da, tarde, devo reunlr-no a Congrega 
çW»,allni do r«solvar sobre diversos re-
querlmontjs de Oítu lantes quo pedom 
matricula extraordinária. > 

t r a n q u l l l o . 

>1 r e » t a t > e 

o n . 

, ' r H t t â n m m o g r n n d o R 

' i m p a * p n r n o s f u n c 

f n c H . M o n s e n h o r S o u l s t 

r e c i t a r á a o r a ç ã o f ú n e -

b r e . 

O o u i n i t l l e e d e C e s a r l o 

M n n l l l e z r e v e l a ç õ e s i m 

p o r t a n t e s . 

Leilões 
Na casa n . 3 da laloira da Momo 

ria, ao médio dia de hoje, o sr. M 
Campos vendrrA solldoa o lindo! mo-
veis, grando varlcdado do louças, ta' 
pates, quadros, armação do negocio, 
bebidas o muitos outrea cbjectos 
úteis. 

Do resto das fazendas, moveis, etc, 
quo eompu ham o sortimento e guar 
nlçao da casa commerciai Qmtil Pau-
lista, na travessa do Braz, n. 5. As 
11 1)2 hr.rus da manha, pelo er. Ünl-
Ihcrmo Cinrlo, também hoje. 

Amanha, o sr. A. Vaz, era 
agencia, ladoira do 8. JoAo, n. 7 
elTecluai A, As 11 11 i horas da manha 
um do riquíssima mobília, bollos qua 
dros, PFpolhos, tapotos. louças, cober-
tores o outros artigos do grando valor 
em habitação do gosto 

O mesmo sr. offorecorA aos srs. ln-
terosi-a-los, em fronte A sua agoncia, 
ao melo dia, nraa bôa carroça o seis 
exeellontos anlraaes para a mesma. 

Do magníficos movols, rico o varia-
do sortimento do louças, oscolhida 11 
vrarla do afamados auetores franoe-
zos, Inglczos e aliomBea, e multas ou 
trás cotifBs quo vao especificadas no 
respectivo annunclo, na rua das Flô 
rés, n. IS<), no mesmo dia As 11 1|2 
horas da manha, pelo sr. Chaves Leal. 

Bollti oocasiao para pechinchas I 

Santa Casa. 
No dia 2 do Julho, festa do San-

ta Isabel, serão franqueadas ao publi-
co todas as dcpondcnclas di qnelle es-
tabelecimento. inolusivA a roda dos 
engeitados, instituição piedosa quo tom 
merecido todos os dosvnloa do aotual 
mordomo, o sr. Jofto Ignaclo Pereira 
Lima. 

A visitação começa ás 10 horas .da 
maahi e encerra-se As 7 da noite. 

ininho eonft) í partir dü século doze 
seto. ura foi cirurgião do Jayme I ; 
outro distinguiu so na carreira eode-
sia8tica o voiu a ser dooano de Win-
dsor ; outro, quo so assignalAra pela 
sna dedicação á caitia dos fltnarts, foi 
chamado, no reinado do Carlos li, As 
maií aitas dlgnid tles da magistratura 
da TÍScdaslà. 

Os antepassados de lord Uosobery 
orara homens do raorito quo, sem pros-
tarora ao seu paiz nenhum serviço ex-
cepcional, soel ivaram honestaraonte, do 
geração em goraçlo, na hierarchia so 
ciai da Gran Brotauhi. Bm lfl.il, tor-
naram-se baroneto.'.; patos,da ijícòs-
sia em 170D e líariis do Reino Unido 
em ; nenhutu deilos fôra minis 
tro. 

Na falta do illustrsçôss brilhantes 
na ascondoncia masculina dafamilia, o 
futuro primeiro ministro tomou muito 
cedo como mo leio Willian) Pitt, (Jri 
mo nra tant} afastado, ô verdade, mas 
o maior homora de E<tado que a In-
glaterra produziu. Dosde a sua mais 
tenralnfancia.o joven Archibaldo, Prim-
roso que, do tempo do avô tinha o 
titulo do lord Dal neny, nAo podia sal-
var a docomda da tua situação, so-
na j pela extrema gravidade da língua 
gem o dos modos. Aos quatro annos, 
perdôra o pae o. depois do uürta viu-
vez, a m8o tôrn&ra a casar ; achava-
se, po-tanto, no começo da vida, ura 
tanto isolado no mundo, onde devia 
oceupar uni dia tao grando logar, o 
para so preparar a tomar assento na 
Camara dos paroa, assim qne fôsse de 
maior edado, era obrigado a portar so 
em todas as docasióas como um poquo 
no lord serio. 

No collegio do Eton, nao tomava 
parte nos folguodos dos camaradas; 
nao abria a b >oea sonao para lançar 
nma dessas sentenças mordaíoí que 
fazem sensato. Imitava om tudo o 
grande Pitt, quo nao tivera bem di 
zer infnncia o distlnguia so, aos a<it«. 
annos do "d ido, pola precoco sonsa 
t-z das suas ri flcxôcs. Ainda nao ia 
A escola o jA 8"U p w, lord Chatam, 
chamava-o o «Conselheiro» o augura-
va-lhe altos destinos. 

Como sou lllu^tro modolo, o jovan 
lord Dalmeny ora alurnno solonino o 
insupportavei; mis, por singular fata-
lidade, esse rapaz tao estu lioso nAo 
obtevo louros univorsltarios. Koiquan-
to a maior parto dos herdeiros da 
aristocracia ingloza qu i tomaram par-
to no govorno do sou paiz durante a 
segunda metade do século, os Dorby. 
os Carnavon o lord Kimboriey om pos 
soa, hojo .ministro dos negocies ex-
trangeiros, ontraram para a vida po-
lítica carregados do louros colhidos em 
Oxford ou om CambriJge, o futuro 
conde do Rosebery fluou no numero 
daqueiles quo nAo obt6,u os prlmolros 
promioa. 

Entretanto a Inglaterra contemporâ-
nea nao proluzlu homem mais traba-
lhador. Na epoclia em que lord Rose-
bery estava A testa do Conselho mu-
nlolpal de Londres, achou tompo do 
presi lir, em monos de doze inoies, a 
quarenta e quatro sessões publicas o 
de assistir a duzoutas o oitenta ses-
fões de commissôos, som contar os 
discursos pronunciados nos mer.tingi, 
para a dofeza do partido liberal e a 
HscaüaaçAo diaria quo olle exerce so-
bro a sua coudeiaria, uma das primei 
ras do Reino Unido 

Nunca ministro mais actlvo tomou 
a direcçao do Poroigu-Ofliee. Nenhum 
papel do pura formalidade, nenhum 
pormonor escapavam A sua attcnçAo; 
esquadrinhava o trabalho das soas re-
partições oom vigilancia meticulosa, 
gostava do conceder audiências, nAo 
deac,tildava nenhum melo do informa-
ção, redigia ollo mesmo os despachos 

0 trabalhava dezosuis horas por dia 
O resultado mala claro deste gene-

ro do vida foi f-izer perder o som 
no ao mais ocjupado dos homens do 
Estado da Europa, e poderia appliear-
se com mais justiça a lord Rosebery 
o cumprimento dirigido por Cícero 
esse Romano quo nto tinha dormido 
durante todo o tempo qne durou teu 

1 consulado. 

Uma in8omnla rebolde a todos OB 
artifícios da modicina ó o flagoilo da 
carreira política do jovon ministro do 
uo a Inglaterra tom tanto orgulho, 
io Gladstono poudo opcupar O sou pos-

t>» na Çuttíara dos (-íomnlUns dilrartto 
sèiseiila 6 flods artiioa consecutivos, o 
sor.conl divorsos intervallòs, Vinte e se-
te Annos miiilstrd pronunciar um nume-
ro lnjaiótilavel de dlsnursOs, o«oro»or 
obras sobre a infalllbllldade do Papa, 
a economia política, os dousos da au-
tiga Greola o traduzir nas horas va-
gas os versos do Horaoio; se o Gran-
de Ancian poudo, oni diria psldvra, 
fornedor a inAis prodigiosa quantidade 
de trabalho que sahlu do cerebro hu-
mano, 6 quo veiu ao mundo com ma 
ravllhosa aptidão para o somno. 

Nao nos pertence apreciar neste lo 
gar a política do lord Rosebdry; lirai-
tar-nos-omos a Verificar qüi muitd 
poucos homonè dó nossa tempo conso 
guli>am tornar se tao populares. Esse 
par oscossoz, friamente faoecloio, cór 
toz, imponotravel, astuto e manhoso, 
nao tem taiveá o estofo de nm novo 
Pitt. mas 4 ddtado de deatreza mara-
vilhosa. Com uma agilidade qne nfto 
fazia auspeitar a solomuidade magos 
tosa do sou porte, passou por eima da 
cabaça da «Ir William Ilarcoürt e, 
com desembaraço nAo menos magis-
tral, fez cahlr o sr. Gladstono;, 

O Grande Anclaó, que conhoce a 
fundo a antigüidade clássica, deve pen-
sar em Philoctotos traiçoeiramente de-
posto por Ulysses, na margem da Ilha 
de Lomnos; mas, eraquanto nAo appa-
rees o Intoroaaanto commentario que 
oile nAo tardará a publicar spHre a 
tragédia do ^opHoclés; 6 íllu6tra ho-
nicra do Estado traduz em versos in-
glczes as Odes do amor, do Horaclo. 
para se consolar da ingratidão dos 
sous auxiliares. 

A Inglatorr» estA longo do indlgnar-
fô dos processos summarlos quo um 
joven ministro, cujo futüço lho ins 
pirá á máis inteira confiança, emprega 
com os veteranos. Como nào seria 
índuigonto a democracia britannica 
para COTI tim fidalgo quo procura do 
melhor meio po-ssivol faẑ r-so perdoar 
a sua posiçio o o seu nascimento? 
Na sna obra sobro Pitt, lord Rosebory, 
osqtWclido O sou iloroo para eó pensar 
om si, deplora as inexoráveis fatali-
dades da ordem horeditaria, que o con-
demnam a tomar assento, contra a sua 
vontade, noa bancos da Camara alta, 

5 o afasfn1 ptrA sempre da Assõm-
.iéã elecílva, em quo se dacidora os 
destinos do paiz Um conde do Roino 
Unido nao pôde ontrar para a Camara 
doa Commuos, mas, em componsaçao, 
nao lhe i prohibido fa*erse oleger 
menlDro do Conselho municipal de 
Londres. Ao ser ololto presidente 
desta <tssenlbl6A, o Jovon par domes-
tlcou A força o compiotamento os col 
legas, quasi tolos radicaes intratáveis, 
suppiicando-lhes nnnca o chamarem 
My-Lord>. Qjando ó preciso, nAo 

desdenha ontrar em um vagio de ter-
ceira classe, a pretexto do viajar In-
cógnito e do conversar oom operários 
que, menos Wiindrosos do que os 
soás roproaonUntos, díio-so por muito 
felizos em chamai-o <My Lord» assim 
quo o reconhecem, o fazem-lho ova-
çao calorosa. 

A prodilocçai universal que ha por 
lord Rosebery om todas as classes da 
sociedade britannica 6 tanto mais in-
tensa quanto o jovon ministro affecta 
desdenhar a popularidade. O director 
do um jornal illustrado, tendo lhe pe-
dido auctorisaçao de lhe dirigir um 
photographo quo dovia tirar lho o re-
trato i «A menos, respondou-lhe ollo, 
quo o senhor mo onvio um cabo cora 

sua patrulha, a baioneta na pontn 
da espingarda, nao mo deitarei pho-
tograpliar». 

Nem por Isto deixa a sua imagem 
do roapHndescer om todas as viíri 
lies; o sou nomo tôa nos estribilhos 
das cançonetas om moda; chegou dc 
uma assentada ao genoro do popula-
ridade mais difflj'l| do Mcançar: a po-
pularidade do cafó-concerto. 

Apezar das concessôos quo faz a< 
espirito do dia, o herdeiro doa Priiu-
rose nao apagou as suas origona. 

NAo pertenço A aristocracia britan-
n:oa aponaa pelo nascimento, mas tam 
bom peloa gostos o teinpurameuto. A 
cada instante, uppareca nelio o fi-
dalgo. 

A afTabilidado syatomutica do seu 
acolhimento num aompro aílonúa a 
altivez dos sous modoa, o, apezar da 
simplicidade quo affecta no at-u genoro 
do vida, sabe, quando é preciso, dia-
tingulr-so polo fasto n corrocçAo dar 
suas equipagena ; llnairaento, nfto aerla 
um verdadeiro lord BO nAo tivesse a 
paixão das corridas. 

Esto gosto ostA longe do prejudl 
car a sua popularidade; um ministro 
quo goaia do cavallus possuo, aos 
uliioa dos ingiezos, o inaprociavel mé-
rito do po.Bonitlcàr um instiacto na-
cional. Mal completou a maiorodade, 
lord Rosebary aprossou-so a comprar 
o domínio dos Durdans, a kilomotro 
e meio de Epsom, afim da flscaliaar 
de raais perto os preparativos doi-
grandes dias do batalha. 

Mais feliz do quo lord Palmcrston 
cujas vôros nAo fórum vli-toriosas no 
lurf, o herdoito politico do sr. Glads-
tone ô proprietário do Lndan, o vou 
cedor doa Dou» Mil Ouineus, cujo 
nome é agora c.elobre nos Três Rei-
nos. Ladae vai correr no proxiino 
Derby; eato cavallo, d'ora avanto his-
torie», representará a fortuna do mi 
nistorio. 

G. LABADIE LAGRANE. 

alriHa 
amanhã para as 

W 
íhà 

dro, do Sul 
Preparam-se lha festejos na ostaçlo 

do Vlíou o outros pontos. 

passou o actual 
fui affoc-

tnosamentõ recebida, é composta de 
14 naVioa d oommaddada pelo alml-
ranto Marquls, que arvora o sou pa-
vilhão no couraçado Buffrcn, do 8.000 
touoladas. 

Foram spprovadas os seguinte al-
terações no servlfo de navegafAo da 
África Oriental, accorJado entre a 
Union Steam Ship Compani/ e o go-
verno, por oontracto do 21 de raaio 
de 1803i 

1 . « As carrsirM entre Listíôa e 
Moçambique sao ampliadas até Zan-
zibtr, com escala pelo Ibo, ficando 
assim lidado o serviço do navegação 
oom a índia ; 

2." Os VApores qde sahirem de Lls-
bôa farto em Lotírenço Marquos bal 
deaçío de passaifojros, cargas e ma-
las para um vapor do pequeno calado 
de agua, que seguirá pelos portos de 
Inhambane, Chlndo e Qullimano para 
' çambiqoo, onde encontrará nova 

meu to os vapores da carreira prlnci-

>1 i 
3.» Os vapores qrte sahirem de Ms-

bõa seguirão para Zanzlbar, fazendo 
escala pelos portos do Louronço Mar-
quos, Boira, Moçambique o Ibo, re-
gressando pelos mesmos portos o on 
contrando se nos do Lmrenço Mar-
quos e Moçambique com OB vaporos 
da carreira siippieniontiir. 

As nossas rabuglcos. 
Temos já-quantas vezes I—recla-

mado contra o faeto Incomprohonalvol 
de se fecharem as portas do Viaducto 
ás 11 horas da noite, o quo causa 
grave transtorno & circulação, Bobre 
tudo quando ba oapeotaculo no thoa-
tro S. José. 

Ora, parece que os guardas do Via-
ducto andam ou com multa pressa de 
irem para a cama ou com o rologlo 
adoantado. 

Anto hontem, co-ji cffalto, o bonde 
da rua Helvetla, qu» sal do largo do 
Rosário ás 10 h. 50 m. da noite, che-
gou ao Viaducto ás 10 h B', m., lato 
é, cinco minutos anto* da hora mar-
cada para o fechamento das grades, 
Pola b&o de acreditar qne estos já es-
tavam fochsdas T 

Que exoeuo do Mio I 
H passa se lato em uma oidad» . 

vilisado, no anno da graça d» ' n 

1 j W l " 
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(ContinuiçAo) 
4r4. .D. Anjelia 

tnorniaa uo " 

iqu 
á vista do Lisbôa 

igo, 
Ida, i 

Ôs representantes dos Ju r ornaos do 
[ilsMa. reiinldo* lia eiijf í a Socieda-
de de Geographla, eiegerani tia Sra.' 
Magalhães Lima. Brito Aranha e Ur-
bano de Castro como delegados da 
imprensa que hAo de fazer parto da 
grando oommissao central da celebra 
çAo do contetfarlo dn partida ds e< 
podiçao quo descobriu o camiúüo oa 
índia. 

Oa administradores e curadores fls-
ctoa da ttíftssa (alllla companhias 
das agnas do Gerez entregaram ao 
governo uma representação pedindo 
quo, por occaaiAo do concurso para a 
adjudicação da exploração das aguaa, 

qual devo offtc.tuar-so no dia 25 do 
maio tíorrorittí) ceja mandada entreíar 

mesma massa fallida, dentro do 
mala breve prazo, a IridomnisaçAo que 
for liquidada; 

Dizem do Porto que diversas pes 
soas importantos do Gaya ponsani om 
pedir ao governo para dispensar a 
Companhia Carrls de Ferro do Porto 
do certos encargos que possam impe-
dir o estabelecimento de uma linha 
americana atô fquella vMla, seguindo 
polo taboloiro superior da ponto do 

. Luiz Primeiro. 

Foi nomeado vice cônsul de Portu-
gal em Tanger o ar. Jorgo Colaço. 

Tolegrapham da Porto om data de 
hontem : 

O Contro Commerciai resolveu re-
presentar ao governo, fazendo sen-
tir-lhe a situação perigosa que de-
terminou o continua alimentando o 
procedimento injustificável de uma 
parto do corpo medico da Capital, cu-
jas ufflrmaç&as gratuitas, contestadas 
pólos factos o por auetoridades scien-
tiflcas, sobro a natureza da doeoça 
reinante om Lisbôa, tôin dado pretex-
tos a medidas rigorosas adoptadas 
por palzoa o principalmente pelo Bra-
sil. que. a prolongarem-se, detorml-
narfto temerosa crise eoonomlca. 

Foi communicado ofüciaimente ao 
nosso governo qne, pela vigência do 
tratado do commorcio roaliaado ontre 
a Rússia o a Anstria Hungria o a partir 
de 2 do abril ultimo, deixaram do ser 
exigidos pola alfaudcga daquello Es 
tado certificados de origem do merca 
doriaa, excepto aruca, rliam, vinhos 
engarrafados, conservas de peixe, 
chumbo om rolos e zinco, as quaes 
nAo serio udmlttidas, segundo a tarifa 
convencional, senfio sob condição do 
apresentarem certificados do procoden 
Ia, n nao ser qne as marcas daa fa-

bilcas constatem qno essas morcado-
rlas nao sao provuniontos do Portu-
gal, nem do nenhum dos palẑ s oxtra-
enropeus, oxceptuados os Estados-Uni-
dos e o Porú. 

Novas demonstrações das fellclda 
des om que nadamos -. 

Foram declarados ora estado do que-
bra a firma AlVaro Martlncz & Marti 
nez, desta praça, o individualmente 
cada um dos BOCÍOS o o ar. Francisco 
Gonçalves, cora estaboleeimentos de 
vinhos no largo do S. Miguel o beco 
d'Alfama. 

A ltoal A8socluçao Naval faz ao re 
prosentar na commlsslo central dos 
fostojos do Centenário da índia pelos 
are. duque de Loulé, Antonlo Gorvla 
Ferreira Pinto Bastos o Ruy de Albu-
querque d'Orey. 

Diz um jornal do Porto. O Primei 
ro de Janeiro, quo a rouniao que o 
partido progressista vai effoctuar na-
quella cidade, no dia 7 do actual, «te-
rá nm caracter decisivo». 

Qual será a significação destas pa-
lavras 1 

_ . . . . -ito á surdina, 
Digo ou DôlJ um... 
E pároco me que aaortd, 
Ssm perceber pataVina! 
—Esta gento eaciilapldá 
Vfl mais ao longo que ao porto I» 

A requerimento do sr. delegado 
Cabral Moncada, Ccafam odiados oa 
oxamoa a quo, como dissómos, deVIa 
proceder se hoje na escripturaçao da 
Companhia Ruai o quo so prendem com 
a acjüsaçSo fulminai requerida contra 
o sr. Marlanno do CarvalÜd. 

O consolho superior do obras pu-
blicas e minas approvou o projecto do 
saneaifiento da c'd»do do Lonrenço 
Marques, coraprohondondõ a tíanailsa» 
çlo do agua potavol do rio Umbolusi, 
a quarenta kilomotros de distancia. 

Durante a ausoncia do sr. cônsul 
geral do Üruguay em Lisbôa, fca go-
rlndo o consulado o sr. Alfredo Tu-
non. 

Fallecou nO l'orto o sr: Henrique 
da Silvo Forro, que foi commerciante 
no Brasil. 

A sra. 0 . Clementina Neuvllle, 
acompanhada de aeü filho, apresãntoU 
pó governo cdvil quoixa do uma ex-
torçflo de 4di00U9 em Inscripçôes, fei-
to polos ara. Poreira Machado, Simrtas, 
Carmo, Corte Real e Alvos Dlnlz. 

A queixosa vai apresentar nova 
queixa era fôrma, acompanhada do do-
cumentos lmportantissimo8 e minuta-
da pelo seu advoga lo. 

O.i coramorciantes de vinhos, do Por-
to, enviaram ao govorno uma repre-
sentação, podlndo quo so nlo admitta 
qualquer base do convênio commerciai 
com a Hospanha, ou convênio com-
merfclal cora a Allomaiiba, sora quo fi-
que garantida a possibilidado de con-
tinuar a exportação do viniio3 do Por-
to para aquelle paiz. 

Nota comiisroíiía dos rendimentos 
da aifandega do Lisbôa, nos meios do 
maio de 1HU3 e 1H94: 

[d meio gentenaria telegrspho electfi rico 

Gor»l 
Cereaos 
Tabaco 
Consumo 

Total 

I H U » 

6(11:1121864 
L L J F E L O F T . 3 

10:4fl3tli'l 
100:7H1|23-) 

8(ffI'730$H72 

I W M 

545:6341104 
1(17:1301548 
•J0:MU5$5O8 

147:1411413 

H Í 0 : 8 0 1 » f . í á 

Ainda o propósito do dooantodo cho 
lera, que os vibrifa da Medica Inven-
taram em Lisbôa: 

Refere o Agoncia Havas que, __ 
rounllo da Junta consultiva de hugie 
ne publica de França, celebrada em 
Paris uo ministério do interior, em 20 
ultimo, o professor Proust, Inspector 
gorai dos serviços sanitários, expondo 
a situoçfto dos palies estrangeiros 
sctuAlmonte atacados por epide^in 
não se referiu a Portugal, con ' j r m o 8fl 

<«» Francczí. 

J» » ' * . iiontera Karcka : 
w? doutor Koek, 

d'jlto l á . . 

tio • -ir 

Q u tiiV"» no gloria toque, 
Por mais que espreito o que 
Náo vô o.micróbio o i l . . . 
! . : . . - • « . . g • 

Geral 
Coreacs 
Tabaco 
Consumo 

Total 

DIFPERENÇAS 
Piird lHatí 

Tabaco l-.i32#3(!5 

Para menos 
Gorai 18:479$7fl0 

Cereaos «:1U2$' 81 
Consumo 22:0391820 

trantmlFsRo 
'"lairn-

P A I L C m s 
S A J L ^ Õ I S S 

DiCforonça para 
monos em 1891 

47iil0l«04 

45:9781299 

Está completamente rostabolocldo o 
sr. Oliveira Martins, d emirlénte pen-
sador parte amanha para a Hospanha, 
ondo se doraora alguns dias. 

Os jornaes do Madrid consagram 
sontida horaonagom de saudado a Et-
partero, que tevo nma morto horrivol 
nas, armas do um touro. 

Quando, depois de algnns passos 
do muleta, o mallogrado diestro Ia a 
dar a ostocado no touro, este colheu-o, 
otirando-o ao ar cora o ventre ras 
gado. 

A morte do valente toureiro causou 
viva lmprosslo, nao sô em toda a 
Hespanha, mas aqnl em Lisbôa, ondo 
era muito apreciado o estimado pela 
sua destreza o arrojo. 

Ao cemitorio affluiu um infinito nu-
mero do pessoas, para verem d ca-
duver, que osteve exposto durante 48 
horas. 

Vai sor-lho erigido ura eumptuoso 
mausoléu, cujas obras coiueçarAo muito 
brovomrriío. 

A Unlao Liberal continua activa-
monto nos seus trabalhos, que nós nao 
desvirtuaremos, como o fazom os do-
fonaoros do g ivorrto, embora nlo nos 
inclinemos a cror na effleaci» dos sefla 
esforços, por certo multo louváveis. 

A commlstlo organisadoia da gran 
do reunião do dia 16 do maio último 
tom celebrado consocutivas soasôss em 
casa do ar. consolheiro José Luclano 
do Castro. 

Dizem nos quo ô um docnmento ira 
iort >ntissinio o manifesto quo a llniAo 
jlboral vai dirigir ao paiz. 

A casa do sr. José Luciano é todas 
as noites vigiada por policias disfar-
çados. 

Para quc?l... 

A circulação fldnclarla do Banco de 
Portugal cm 30 de maio era de íie.OOi 
contos, mais 246 do que nasomana 
anterior. A roserva mctallica augmen 
tou 5 contoa e a conta do thesourj 
publico diminuiu 130. 

Consta que vao ser reformados : OB 
generaes do divisão srs. Joio Chry 
sostomo do Abreu e Souza, Jorge 
Condido Cordeiro Pinheiro Furtado, 
Carlos Evaristo de Arbnés Moreira 
Henrique José Alvo«, Üiaudlo Bernar-
do Pereira de Chaby o o general do 
brigado sr. Antonlo José Botelho da 
Cunha. 

Ho quem vejo nestas reformas?, pe-
lo menos ora parte dellas, uma vlo-
gança política. 

Querem outros que esto febro de 
reformas é produzida polo ambiçlo 
que o sr. ministro da Guerra tom dos 
galões do generoloto. 

Pôde ser que a todos sob»Je razAo. 

O aglo das libras desceu o ItlõO. 

( Continua) 

0 ÇÓ.S 8ifTt)ípr*«n« 
do primeiro fdeffrvrtfí»; FJ"H> .»-•--
pho oloctrlco, nos Estadc/s-l nMos. f»»-
sou despercebido. W sabido (Jue foi 
Morso quem oslaboloceu na Amorica. 
em 1S14, o primeiro tolegrapho ele 
ctrlco, como os f|0C írtndá fAo hojo 
empregados. Eis como flrfl rolho ami-
go do Morso, quo vivo hojo oiS N1^' 
York o quo asslBtiu ú transmisbi" 
do prlfKolro telogrorama, contou osto 
scontojimonto a um reprosontante da 
imprenso: 

«Tondo o Congresso votado, algum 
tempo antes, um credito de 30.000 
dollars puro faíer experiências, o sr. 
Morso mandou construlf o sua pri-
molro linha tolegraphico ontre Was-
hington e Baltimoro, duranto a prima-
voro de 1844. Em 1.» do raaio do 
mesmo anno, ds elolWros reuniam-se 
om Baltlmore para escolherem os sous 
candidatos A presidência o A vico-pre-
aldencia dos Estodos-Unidos. Mas o 
linha do novo tolegrapho estava ape 
nas ocabadadn Washington a Annapolis, 
ostaçao du estrada de forro sitnada o 
vlntó kiiometros da copitol Fodo-
rol. 

« Hsperavo-se «om corto Impaciên-
cia em Wdshingtoil o resultado da 
reunlAo, quo dovia ser trazida pelo 
trora tlndo do Baltimoro. Ora, asslra 
quo o trona chegoíi a Annapolis, o sr. 
Morso, que se achava nossa locallda 
de, transmittiu ello mosmo para Was-
hington o seguinte tolegrannoa:—«O 
trem dq Baltimoro acaba de chegar a 
Annapolis. A reriniílo foi adiada, de-
pois do BO terem escolhido (rs ara. 
Clay o Frollnghuysen para candidatos 
do partido » 

« O telograrama foi ontreguo Imme 
diatomento A publicidade om Washin-
gton. Mas ningilem qüii! primeiro acre-
ditar. Accusavam o sr. MoftC do ter 
feito simples supposiçAo o do a ter 
dado ao puMida somo telégrarama. 
Kntretanto, quando o trera do Baiti-
mero chngou pouco dopols a Washin-
gton, 0 rrlmelro despacho telegrapliico 
estava coraplotamoffio «onflrmado. Me-
nos de um mez depoia, era definitiva 
mente inaugurada a primeira linha do 
tolegrapho eloetrioo nos Estados Uni-
dos, llgaiíd" Washington a Baltimoro.» 

A historia do st. Mor.so o do sua 
invenção, qno devia realmente revo-
lucionar o mundo, 6 das mais Jdte 
reseantes. Nascido cm Charlostowii 
(MassachusottsJ, a 27 do abril do 1791, 
Morso, depois do tor feito os aous es-
tudos no cjllegio do Yale (Connccticut). 
dedieou-so primeiro á pintura o obtove 
certo oxito. Foi do volta do uma via 
gem á Europa que uma conversa for 
tuita, a bardo do navio ora quo se 
achava, chamou a sua attençao sobre 
o uso quo so podia fazor da olectrl-
cidade para a transmissAo das noti 
cias, 8 eonctbnu, mosmo durante a 
travessia, o plana do seu tolegrapho. 

Em 1835, MorBe constrftiit um mo-
delo do seu tolegrapho e expól-0 na 
Uiilveraidado do New-York; mas só 
tirou patento do invençAo em 1837, 
pouco mais eti monos no tompo cm 
quo mais dons procossos, differcntos 
do «eti, eram inventados, tira por 
WheotstoüS, n» Inglotorra, outro por 
Steinholl, na Bivleri. Todavia, om 
1841, o procosso de Morse foi profe-
rido, com o conaontimonto do proprio 
SteinhelI, por ama renniao de com-
inis8arios encarregada do adoptar um 
systema uniformo do tclegraphla ele-
ctrico para toda a Allomanha. Este 
processo, que ollo já tTnha aperfei-
çoado era 1840, tomando outra paton-
te, fui posto om exocuç&o, como dia 
somos, em 1814, na Amorica, o exton 
deu-se em poaco tempo 8obro uma 
rôlo de 25.000 kilomotros. 

Foi odoptado pelo administração dos 
correios francezee om dezembro de 
1858. Mais tardo, os prlncipaea gover-
nos da Europa combinaram-se para 
offerecerem ao inventor uma prova 
do gratidão digna dos seus serviços 
(agosto de 1858). 

Notou so muito, em 1868, a presença 
de Morse na Exposição marítima in 
tornaclonal ia Havro, o contaram, por 
essa occasláo, interessantes aneedotas 
sobre ello, sobretudo o sou casamento 
cora uma rapariga turda muda, ú qual, 
com quatro anuos do tratamento < le 
ctrlco e cora o auxilio do Instrumen-
tos de sua invenção, restltniu, dizem 
o ouvido o ensinou dupols o uso da 
palavra. 

(La Science pour touij 

Ura banquete r!o nisgnefisadores. 
Houve, ora Paria, um banquete em 

que se achavam reunidos os m»gn"ti 
sadores matseurs (nlo vao traduzir 
por maçidores í). fascinadoros, enggtw 
tionadoros, modiuni-curadoros, cora at-
competentes esposas, dasquaes a maior 
parte slo somnambulas. 

O jornal publicado por um deilos, s 
cadeia Magnética, dizia no sen annnn 
cio de banqnoto : «NAo garantimos qne 
o champj^no circulo a jorros, mas BO 
lá abundante.» No ultimo momento 
decidiram substituir o champagno pelo: 
dUcurels, Hru monos caro, ruas tam 
bom mono.s divertido. 

A' fobroiudfa, foi executada nmn 
cantata a Mosmer, da qu>.! nfto pode 
mos resistir ao doaej.i do transcrovsi 
estes vo:sos... extraordinários: 

O Mosmer, esprit de lnmiire, 
Cher blenfaiteur du genro bnmaln 
Do la Franco preraiòra 
Guido gulde, guido notre raaln. (lis . 

POLYTI1EAMA NACTONAL 

quotro mil róis I» 

« S M t m p r . ^ -
diziam os freqÉontsdore»--
ina, ao galgaram, na noite >»-
hontora, as duas ingromoe ladoira» qn<r 
conduzem aos largos do Bosarlo o do 
Payaandú. .. 

EfTettivaraonto, assistir por tio «"• 
minuta "Uantla á brilhanto coraedlí 
do Bardou, Dioonon, desempenhada 
de modo o contoilta." os mois exlgen-
tos, 6 caso do agradecei- *o empreza-
rlo, 0 Juca. a bizorrio cora ?UO os tá 
trotando o publico paulista, impondo-
so o eato o dever do galardoar a sua 
bôa vontodo.' „ 

A sra. Tiozzo e o sr. Cunoo reve-
laram se artistas do merecimento real, 
ora ura gonoro quo nlo esti ao alcan-
ce de qualquor. Dirigiram todo o re-
prewmtaçSo da maneira mata inte 11-
gento, principalmente nos doa» últi-
mos octos. , 

A Bro. Tiozzo teve qnasl, quosi to-
da a desenvoltura e toda a elegoncio 
do verdadeira parisiense e o sr. Cu-
neo mostrou-se perfeitamente á von-
tade na sua casaca, o que nora sem-
pre é fácil aos artistas acostumados 
a sobraçar o manto da tragédia. 

Nas próprias mlnudonclos houve es-
crupuloso cuidado. Os papeis do Ger-
mano e Josephlna, creadosdoa do Pur-
nellss, e de José, o maítre d'hotcl, fo-
ram intorprotado8 cora verdadeira lu-
tuiçlo. 

O 8r. Mczzetti podia tiror maior 
partido do oxcoilento papel de Ade-
mar. Náo o comprometten, entretan-
to, o fez rir, bastantes vozoa, a plo-
téa. 

Era concluslo : Deliciosa, a nolto de 
quarta-feira, no Polytheama. 

—Representa so hoje o apparatoso 
d-3m» do Giacomutti, Christwnm Co-
lombo e omanhl, Os Miseráveis, dra-
ma extrahido du celebro romanco do 
Victor Hugo. 

Duas coehoDtes. 

O Solar dos Barrigas, oporeta de 
Gervasio Ijobato e João da Camara, 
musica de Cyrlaco do Cardoso, quo 
tom agradado multo era Portugal, es-
tá actúalmente om onsaios ora dous 
thoatroa do Rio: o Recreio e o Ajtol-
10. 

NAo queremos averignar se ambas 
estas etnprezas t i a pgual direito do 
pôr ora scena essa opereta, embora se 
noa afigure singular que os auetoros 
portuguezos tenham cedido a proprie-
dado da peça para o Rio a duas pes-
soas difterentos. O quo nos parece é 
quo nenhum dos theatroa tirará pro-
veito dessa lueta, quo é mais ema prova 
da falta do unia lei qua regutarise f»mo-
raliso as nossas omprezas theatraes. 

Sabemos porfeifamente quo o geno-
ro explorado pela companhia do Re-
creio Dramático é a comedia o o dro-
raa, « quo olla nao tem, portanto, ele-
raontos para representar uma opereta. 
Trata-se, porém, aqui de nma questão 
do direito, 0 seria curioso saber quom 
o tom : so o Recreio, BO o Apollo. 

Oxalá esta embrulhadá (que nao é 
a primeira nom seri a ultima) nlo dô 
òni novo escandalo I 

Uma expr inwlonni . a sra. Thoro-
za Adams, oxpoz na Exposição tbea-
tral de Milão um interessanto autogro-
pho de Dcilinl. E' o terceto final da 
sua primeira Opera, Bianca e Fernan-
do, cuja primeiro representação data 
de 31 de raaio do l82fl. 

A antlienticidade deste autographo 
é ottostada pelas auetoridades de Car 
tania, cidade natal dc Bollini. 

• 

' « 

Por o ocasião do jttWleo da opera 
imparcial de Vienna. que funcciona ha 
vinto e cinco annos no edifício actual, 
foi publicado nm interessante trabalho 
estatístico quo resumo a historio da 
Opera Imperial nosso período. 

O máximo das reprosontaçOoa, que 
foi do 230 para a nio-roa oporá, foi 
alcançado polo Lohengrin Seguom-sc-
Ihe /'misto, com 218 reproaentavôM ; 
a Africana Cnu 19:1; Oarme.n. con» 
i s l ; lOigiwwttct, c im 173 ; lltbréa, 
com 1-J2 ; o Mignon, com 118 : tolM 
ostaa oporas francezas. 

Representaram-so ao todo, neste P"-
rlod.i do SJ5 annos, 109 oporas o - 57 
bailados, o qno prova quo o reporto-
rio foi vàrladissiino. 

Campinos. 
O delegado de policia daquello ci-

dade, apóJ longo e trabalhosa dili-
gencia, conseguiu prender nm dos 
malfeitores que, «orno notlelános, h»-
viota fugido da.oadola, no noite de 
domloco ultimo. ' 

Matadouro Municipal. 
Pora o consumo da populaçflo fo-

ram hontem abatidos: 
90 rezes ; 
BB porcos; 
5 carneiros; 
2 vitellos. 

Do Oaulots 
As missões cxtrsngoiras do Parlt 

publicaram o reiaturlo annual dos seus 
trabalhos apoatolicos durante o anno 
de 18H3. 

Eis os resultados do nl'lra i ex< r-
clclo: 

32.482 baptlsmos do adultos, £52 
convercõesdo liototicos, 178.013 baplte-
mos de filhos do pogls. 

As 27 missões tém 1.820 elntnr.os 
qns Instruir o formar nos 37 semlra 
rins indígenas, e tomara conta dt* 
1.051.205 chriftaos antigos o novo», 
dispersos era Immensos torrltorlos, t ra 
8900 estações 

I n c e n d i a r i o s 

Esperamos da energia do dr. ihefe 
do policia e do zelo do que tem dado 
provas o sr. tenente Bairlo, no exer-
cício das funeções do subdelegado do 
t>r.iz, quo sejam descobortos e puni-
dos com todo o rigor da lei os per-
versos auoter.-s do ura revoltante e 
criminoso attentado contra a proprie-
dade particular. 

Eis o caso: 
Na noite do ante-hontera para hon-

tem, foi violentamente arrombada a 
olida por»« do armazém da rua do 

Gszorartro. 116, pertencente aos tu. 
Guimarães, Sampaio A Comp, acre-
ditados negociantes de looçs. estabe-
lecidos A rua do Ontmnerclo. 17 

Os ladrões eó encontraram grandes 
volumes contendo louças. Impossíveis 
de transportar clandestinamente. 

Vendo f.ilhar o seu lnt>nto de ro-
pinagem. os miseráveis incendiaram, 
com vlsivel dlfllcnldade, dona g;goa o 
um caixão. 

O BR. Jannarlo Guiraarles. chefe da 
firma, e qne mora aiII perto, foi 
avisado por um vi7lnbo que. pastando, 
verifl on e-tar a porta afoito e haver 
Incêndio no armazém. 

Alli esteve aquello sr. com alguns 
empregados, derde as duas até ás 
quatro horas da madrugada, conse-
guindo extinguir o fogo, sem quo al-
guém, patrulha ou transeunte. p»ssassa 
pela ma. 

Nlo ha entlo policia nesta capital,* 
pédem pratiear-so impunemente attsa-
todos desta gravidade ? 

Ha na rua do Gazometro outros do-
positos ds essas commerclacr. P.uquo 
nlo sto aquello • as rasa adjeoentes 
patrulhadas pela vavaliarla du poli-

Parece qoe~o corpo nlo foi < -»»so 
par* dormir ucropra e coflfortavcl<aeo»s 
ao quartoll...-



M i s e r i c ó r d i a 

Resultado da oleloflo n quo BB prO-
oedeu hontom ou Suita Casa lia Ml-
aorlcordia desta ospital: 

Provodor, liarão do Piracicaba. 
Escrlvío, dr. Hrodorleo J . Cardoso 

de A. Abrandea. 
Thusourolro, José Burgos do Figuoi-

redo. 
1° procurador, dr. ilonqu'm J. Vlel-

ra do Carvalho. 
2.® dito, Pedro A. Rangel Arunha. 

Mordomos 
l)o Hospital, Arsenlo Corroía Gal-

vfto. 

Iío Asyio, Antonlo Uabrlol Fran-
ÜBt 

l)os Lázaro», Joaquim Eugênio de 
jTjlum. 

bus Expostos, Jollo Iguaclo Perei-
ra Lima. 

DOH prosos, dr. Josó M, ('o Arruda 
Abreu. 

Misarios: 
t)r. Antonlo do Campos Toledo. 
Dr. Aurollano do Souza Oliveira 

Coutinho. 

Albeito da Silva o Souza. 
HarAo do Tutuhy. 
.Major Domingos Sertorio. 
Domingos Loureiro da Cruz. 
Bduaido Pratos. 
Dr. Kstanislau do Amaral Campos. 
Ür. Jofio Aivos Eublao Júnior. 
D.'. Jo&o Mendes do Almeida Jú-

nior. 
Dr. JoSo Baptista de Oliveira Pen-

teado. 
Coronel Ptdro Gcmçalves Dento, 

Definidores; 
Conselheiro Ant;.flt0 da S;lva Pra-

do. 

'"nrr;.iel Antonio Proost Rodovalho. 
l i r . Cesarlo Motta Juulor. 
Antonio Lacerda Franco. 
Dcsombargadur Américo V. Pinhei-

ro o Prado. 
Major Bencdleto Antonio da Silva. 
Dr! Everardo V. Pereira do S.uza. 
Dr. ,lo.-ó A. do Cerqtulra César. 
José Maiia Lisbfla. 
l>?semt>argidor Jorquiiu Pedro Vil 

laça. 
Di\ Fratrcisco A. do Souza Quei-

jos. 
tMhselhelro Antonio Moreira de B ir-

ro? . 
Todos furam reeleito», 4 rxcepçAo 

dos srs.: 
Dr. José M. do Arruda Alvim. 
Dr. Aureliano do Souza Coutinho. 
AibíitO da Silva o Souza. 
Domingos Loureiro da Cruz. 
Dr. Eitaniflau do Amara! Campos. 
Dr. Jof.o A. RnbiBi Júnior. 
Dr. Jofto Baptista de OliveiiaPcn 

teado. 
Conselheiro Antonio da Silva Pra 

tio. 
Coronel Antonio Proost Rodovalho. 
Dr. Cesatio Jjotta .lui.lor. 
Jjr. líverarrto V. Ponha de Souza 

A Secretaria do Interior: 
Solicitou do tr. ucretarlo da Fa 

zoada a entre ga ao dr. Theodoro Sim 
paio. engenheiro sanitatlo, da quantia 
do 10:T:I7ÍvO1, Importância do de-po 
r.as foitss com a eoPsttu do lio--
pilai d" iíolamento desta capital, rio-
raute o nu z rio stoil ultimo. 

Communicou so rir siuo quo pi la 
Direeteria Geral da Insiruevfto Pu 
biiea foram rorteedido* a D. Lenedu 
Sampaio Ca.»t<-lk» Bianco, professora 
do 1?.° dlstiieto da capital, l i dias 
d-, licença, a contar dc 1Í3 do corrento 
vijufa tru.ir de FUa saúde. 

— Dr pa.hon o requerimento de 
Í'edro Argu-io Iíiehl, recoircndo do 
despacho ria Dlrrctoiia de Initrucçfto, 
qti" lhe nígni ItiRciipcSo á cadeira 
nucturna d\ vilia do Silto —Aguarde 
a soluço do processo. 

'{equleltou da Secretoiia da Fa 
z»!ida a fcotpcdlçfto do oi dons paru que 
pelo i'hesouro do Estado, seja papa 
Jir-la verba do ai». 1", SS'.24, do orça 
m ii'o vlRonte, no sr. Ciabiit l Uubin 
Coeur, a importância do 212$, le ( 
p.zis realisadaa rm coecc-it': o re 
paios da mobília i!o palácio do presl 
.'lente, do Estado. 

E ' b o m l e r - s e 
• !<>« a r a . n H o l g n n n t P M , 

l . i t f i t o « In c n p l t u l c o m o 
<l«» I n t e r i o r , < ) u o c i l l v c -
c e n i e m d e b i t o c o m n u t n 
f o l h o n o d l n d o c o r -
r e n t e , u l t i m o d o n e l i i n i 
n e m e n t r e , n o r A d e l l n l t t -
v a i n e i i t e n u n p e n w u a r e j 
• n n m i n n o d l n l»° d o J u -
l h o . 

E » l o p r n « « e x t e n d e r -
Ite-ú o t é : u d o J u I l i o p u -
r a o s HI-M. H H - t l g n n n t n i i 
<li« B u r o p n , 

A. l m | M u ' t t % l l e l n d a s nn-
« I g i t n t u r n H f i i u l e r i V « o r -
n o * r e m e t i I d o p e l o c o r -
r e i o , e u » CM r i u r e g U -
t r a i l u c n m v u l o r d e e l u -
r a d o . 

E s t n r e n o l u c A o â I r r e -
v o g n v c ! e r « p n r n m o n 
' l i e * ;>eHN<tn« « p i e n o n j u l -
g s r o n i m e r e r o d o r e n d o 
« e u n p o l o f o r n e c e r o u i -
t i o n u H n i i n u s i n e l o t t m u -
l e r l n e w d e m e l t i o r i i r m o » 

n o n t t n f i k l l i o , t o r n u n -
do-«t IH.-IIH i n t e i - e x M i a o l e 
e m n i n v i i r l n r l i i . 

S . l * t i n l o , i l o j n n h o . 

A EMPBEZA. 

O l t a ò c i u e n d e C i i r n o t 

Des lietes de pou-cription pour lo 
c-rvico rollgieux et elviquo so tron-

vent dans loá roaisoin suivants: 
Giumbach, ruo 15 Novembro. 
Garraux, » » » 
Pygmailon, » > » 
Bcrge, » » » 
JcUrnal Lc Progrcs > » 
Lucion & 0., Rosário. 
«Bou Diablo>, ruo Direita. 
Dreyfus & Cohiu, mo Jofto Alfredo. 

^ i o « u o o 

A ITMOOO 
A IMRÍOOO 

A V O i O O O 

A VHJOOO 
A a o ^ o o o 

A »;MOOO 
C n p n M 

para o bello eoxo de todas as edades: 
meninas, mocinhas, moças, senhoras o 
também para as rospeitavels eoglas 
quo quiiorem hdnfar-nos com ena vá 
ll'xm Tregnezia. líeaimonte, as nossas 
J4 nssâs conhecidas e u p x w o «'»»-
p l n l t x i * reúnem tudo » q<<'4 oíiiste 
do chir, oicíante, bom, barato, utll o 
agradavol. Por leso nSo ha quem re-
sista Â tontac&o do comprar um objoeto 
t&o utll para o frio, por preço tfto di-
minuto. 

Pelos preços acima annunrlados BA 
ao onooptrnm no H d i l l o v n r d <IH 
r ú » I H i l u I V n v o m b r o , 0 B 

10 -10. . . 

" O P n l z „ 

A emprega jornalística 0 P<tu, 
compenetrada do deeetivolvlmonto t]no 
toru tido elb S. Paulo o seu jornal, 
resolveu, du perfeita harmonia com o 
BOU antigo agente o sr. Cusar Ribulro, 
ter no-tá cidade uma agenda especial 
para InsrripçHo de aeslgnaturos, roco-
bimento de nnuuncioEi o vonda avulsa 
d'0 Pniz, cuja agencia funeclonarii, do 
1® de Julho em deaute, no prédio da rua 
Bôa Visto, n. 3, projtlmo à rua lô do 
Novembro, a cargo do sr. JoSo d'Ar-
ruda L'-ito Penteado, que exclusiva-
mente tratará dos negócios conconieu-
tes ú mesma agencia. 

S. Paulo, 28 de Junho do 1894. 

Pela empreza 0 Pait 
•J. G. DE FREITAS. 

k 
ík 

A Secretaria da Agricultura: 
Auctorirou & Sucerintcndenc a das 

Obras Publicas o paganunto d" ri. 
•l:8"':í$l!l'.a<;n srs. Poito &8ort«eei, pe 
!os fechos que executaram no ti rieno 
cedido gratiiitaiuenle ao E"-tado p̂ lo 
f-r. Mano"l Prudente de Aquim; pi-ra 
alargamento do ateirado entre I.orciin 
o a ponle om conftiucçSo junto i me»-
ma cidade, sobre o lio I arahyb». 

—Solicitou da Sccretatia da Fazen 
da o pagamento, ao sr. Francisco Igaa-
rio de Toledo Barbosa, da quantia cie 
SfcSHUSaãS. que !hüê devida por oíua" 
executada-: ,m edifício onde funcciuna 
a Escola Modelo. 

'—Vratismlttut to intpector do T r 
rav, afim deinformar a rffptito, o «viso 
do i-r. tocretario da Fazenda, n. lõ, de 
28 do corrente, relativo ao pagamon 
to da quantia de :l:K)l»;(iüO ao sr. Ma 
noel Al/es Periira. por i;bias fi-itas 
na Hospedaria do Ita;ieiua, era S. n-
tos. 

—Enviou ao secretario da (.'amara 
dos deputados, i.rioi do ser preseuto á 

—moama, o requeiimento em que o sr. 
.Gustavo Aloipipi do Aguiar, porteiro 

— — o continuo d.i Iiupeetoriu de Terras, 
solicita equiparação rios eeua vcnc!m»n 
tua aos rios porteiros ou S Jpciiriten-
doncia das Obrau l ubllcus. 

—Accuiou o recebimento do cim 
exatnplavoa do relatório d > I istituto 
Agronomico deste Estado, euvaios 
pelo sr. J . p. lieis Vintiaa. ÜIUSP 
conhocimento ao respectivo directo. 

F a c s ü s a s 

Um gracioso mal iĝ .i. 
K.Lí — Nio recebeu pelo correio 

minha carta ? 
Jillc - Nfto. 
KUa Pois oih i i N"S3a < urta man-

da/a-iho nm bojo! 
KtU' — Quo d^cuidsda I Nio sabe 

quo as cartas quo encorram objectoi- de 
valor dovem templo r< gi-tiar-.e V 

0 patrílo, tiiarjdu um charuto da 
caU', « vottliuJosn para o crKdo : 

— Fumai, Jo5o ? 
0 criado, muito ufano: 
— fumo, lhe, senhor. 
— liem ; j i tol mio tenho do fcelu-r 

os chuutoa á chave. 

u —L j a* 

t r i n l r e s t i i t l o i i p o p i i I : > i r e 

A C a r n o t 

PROflIUUME 

Toutes les corperations ot Invitós 
«ont prlís do eo rendro ii la cathA-
dralo de la BA, le saroedi, 80 cou 
rant, íi 10 hrures precises, ett anrn 
lieu la eòrémonlo rellgicuse, oú dos 
eoramlsealres sprclaux lc ur iridiqueront 
leurs emplacements refpectlfí. 

Do lã on IO rendra eu corl('ge ci-
viqufj à rÀcadémle. cú auront lieu les 
roceptiors et dlecours olHciels. 

Le? corporations qui voudront b'en 
honorer de lenr prísenee ces manifos-
tations, sont prlées dn fo fiiro im-crlre 
jusqn'ii vendrcdl soir eh. z mr. lo Pre-
sldent de la commirt-ion, 73, Rua Li-
bero Badaró. 

La oolonie françafrn aura à sa d's-
position rira eattes cVentróo et Insi-
nues ii la nicme adiesse. 

iTisnuiRi; nu C0BTÉCJE 
P.in 15 d« Noven bro, rua do Palá-

cio. Pulais du Gcuvt rnoment. Largo 
do Thefouro, rua 15 de Novembro, 
Largi do Kosaiio. IUI S Bento, rua 
l)m it;., rca Murec hi.l Dcodoro, rua 
H.rj-.ttiin Cenctant, Acade mia. 

T e l h a » l ' n i i i c : e z a s , l e^ ' t i -
EIIC», F115 X l o r x e l h u , e n l 
v i r^ iM i i o e x t l o e t : » a <•! 
m e i i t » . 

Vendcni-30 por preços razoáveis. 

RUA DA ESTAÇÃO, í-3-A 

ilurna et Almeida C—3 

A t O i O O O 

Cada peça do finíssimo morim muito 
largo, com 20 metros, ró no l l o u -
l e v o r d , I*U<I C»> d e ^'n 
v e m b r i i , n . 4t-2t. 10—10.. 

, 1 t o i ' | i l K a 

O sr. Manoel Gomes Mala da Silva 
escreve-nos, do Casa-Branca, que suf-
frondo ha aunos do tuorphòa, a ponto 
de ter-se retirad') da soeic-dado polo seu 
estado doloroso, a'.'aba do obt'-r me-
lhoras consideráveis pelo U30 quo tem 
feito do Elúcir ií. iforato, propagado 
por D. Carlos, dizendo nos ainda quo 
ostá convicto do ficar completamente 
curado pelos effeitos que tem sentido 

quo erfl positivamente ser o único 
remédio para a cura da morphòa, pois 
que tomou antes dento tudo o que of-
forecem para esse fim, o por ultimo 
tinha abandonado complctanicnto a mo-
dieina e aa mésintías. 

i5ilvoti-so, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala da Silva da enfermidade 

morphta, tomando o Elixir M. Mo-
rnto. Rogamos a quem precisar quo o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
quo p.f acha em S Paulo, casa Peixo-
to, Estoila & C.—roa do S. Bento, 11) 

(quart., soxt. o dum. 

flyninnHlo W i u l t a t n 

IslEBNATO E EXTEUNATO 

20 — Rua do Senador Qneiroz — 20 

Esto antigo e ccrctlltadlcelmo esta-
belecimento de lnstrucçSo primaria o 
secundaria, diilgido pelo bacharel Syl 
vlo do Almeida, com um corpo docente 
conhocldo o escrupulosan-onfo org3nl-
sado, ainda recebe aluamos externos, 
meio-poasionistas o alguns internos. 

(ató 31 agosto) 

C o H e A l o « t o A n d e É » e i i « 

Internato e trlernato 
Ladeira do Carmo, -15 Caixa postal, 514 

8. PAULO 
Coutinúa abeita a matricula para os 

diversos cursos desto collegio, mon-
tado segundo oa mais exigentes pro-
celtos du pedngcgia moderna o cm 
exeellentes condições hygicnlcas. 

Recebe alun.noi pensionistas, meio-
pensionistas e eXtefuos. 

Aeha-so tan-.bcm aberta a matricula 
para a classe otpecial do curso aii-
nc-ro & e:-iola Poiytechnica. 

Os programmas e, o re gulamento in-
terno encontram so à disposição do 
publicO) nu euccnrsal da Livraria Cias-
niciX, á rua da Quitanda, n. 0, o na 
secretaria <!o coilegio. 

Os directores, 

AUHCSTO CÉSAR BARJO.̂A 
DOÜINÜOS RODRICIUES DO NASCIMENTO 

(Bió 31) 

1 ' a p e l t * p l i i t u d O H 

P A R A F O R R A R C A S A S 
Gr ndo f.ortimento ; vendom-so mais 

barato )(' "-/o do quo em qualquer outra 

Rua Florindo d'Abreu, 5U 
30—11.. PINTO & CABIIAF. 

« i i i v u F r e i t a s 

i.-í 

í U m d l H l l i i e t o m e m l t i - o 
d o e o m m v i r c i o p u l o t r n -
• e . 

Boffrenlo do estoenâ o, fiz uso di.« 
pilulas anti dy.-pepticas do dr. IKin-
zelmann o pos o uttestar ijno ó um 
remedio efilcaz para esta doença. — 
Pelotas.— Rodolpho Wall.— cFoiua re-
eouhcclda) 

Chefe da firma conimercial Cartion 
& C.. desta praça. — Agento do com-
merelo. 

A' venda nau prtuclpaai. pharmaulaa o ferra-
Sena. 

Depoatto am S. Pauto: 
IiKnuF., ImUo « MKI,I.O. 

O l i n l e n - m i t l l i i 

O lioulrmi il da rua 13 de. Nocnnbro. 
n, li B, ostA vendendo chulos de malha 
por preços incríveis, Quolracii fazer 
o obae |Uio de dar um passem atd á 

JO -10... 

lllmo. sr. D. Caries. — E' COPJ a 
maxlmi satisfaçílo quo lhe dirijo as 
presentes ünhas, atlm do lovar ao co-
nheci, n-nto de v. s. 03 resultados e OS 
benefícios que obtive com o sou pre-
parado denominado Elixir ií. Moruto, 
propagado por D. Carlos, do mim ja 
bem couherido. Ha mais do um atino 
ijuo soffria do umas ulcoras venenosas 
o também mais alguns pulmões, tudo 
tocado a matoria syphilitica, e por 
muitas veẑ s senti pavor do meu es-
tado. Ura dia vciu-iue á idéa tomar 
um vidro do seu alentado proparado, 
do qual colhi tao bom resultado, ijue 
mo acho hojo bom o süo para sempre, 
convindo notar qne fó gastei 2 vidros 
do preparado. Av.ctoricando o a fazer 
desta o uso que entender, só fleo lou-
vando a gruitdo descoberta do tao uf-
lleaz remédio. 

SubKerevo me corno nm dos mais at-
teuciosos cr iados do v H. 

Mocóca, 22 do abril do 1891. 
Josí: QUINTINO DA SILVA FREITAS. 

(Botuchtuano) 
Dopoaito ein S 1'auio : Peixoto, Ss-

tella & C- -to, 11. 
. o dom.) 

tiompanliln - « i ú o S o r o -
c a l t u u a e l l u u a M 

, TARIFA MOVI5L 
Faço publico que, durante o mi z de 

julho próximo futuro, nos linhar, du-ta 
compautiia, continuará a vigorar a mes 
ma taxa cambial actuulmeuto em vi-
gor. 

Sorocaba, I!) de junho de 1891. 
3—2 ü. OETTEKIUÍ, superintendente 

O o m | » ! i O l i ? i i U n i ã o M u r o -
C i i l x i u . i V l i i i i n i i 

Faço publico qun, do illa I.» de ju-
lho p. futuro cm deanto entrai fto em 
vigor as modificações nos regulamen-
tos do transportes o do teir-graplc» des-
ta estrada du ferro, do accórdo com o 
decreto li. 238 rio r> do maio p. p. e 
publicado no Diário Offivial do 17"do 
mesmo mez 

Sorocaba, 20 do jun*io do IHi»l. 

a—2 G OETTEUEI:, supot Intendente 

V<> |i>j|)li<->> 

Na cidade de Tieti, «ma das faiui 
(ias rp.ais numerosas, wai* coi becldas 
o mais estitcada-s í- a família oilveita; 
oüo have-udo entre os tic tensos disse-
minados por toda parto quero c&o co-
nheça o Müigiiatarlo da carta infra. 
« Tietó, 27 de novembro de J80S. — 
illru. sr. I). Carlos — Tendo rahUo 
doonto, ha quat-i 4 utjjoe, com uui ín-
comniode- horrive!, que /:eni sei expli-
car, de cama ha mais da .um<\ com-
pletamente inutlliEado om met). afazo-
rés, retrhbi.lo em uieu renanto, do 
luous par utes e amigos, porque o: 
•médicos classificaram meu liicontmodo 
do morphí i , hoje, graças a Deus « ao 
sen lntportaniissimo Elixir V M-uato 
com 12 vidros qne tomei estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, oston tratando de meus 
afazeres e voltei ao s"io do menu pa 
rentes e amigos com aaticsfaçao, eon 
siderando-me sSo. Isto k que se pôde 
dizor uni acontecimento milagroso du 
seu Elixir M. Morato. Póilc fazer desta 
o uso que lhe convier. Subscrevo-me 
com alta estima e eonsideraçilo.—-Do 
v. s. amigo 

JO.I&NIU CORREIA DE MORAES SILVEIRA. 
Está reconhecida a flrrca polo autuai 

2O tabeliiSo do Tietô, Joio tiaptlsta 
de Azevodi Marques. 

A ' | l i ' H ( a 

Communicames a quem interessar 
possa quo, a contar do dia 21 do cor , 
rente, tomamos » nosso cai go o activíT 
o passivo da firma A. Amaral St C., 
nesta data dissolvida. 

Quem tiver reelamaçOos a fazer, 
faça as no prazo do 8 dia3, na casa da 
rua de S. Bento n. 50-A. 

S Paulo, 27 do junho do 1894. 
FERREIRA & C. 

MAGNÍFICA PROPRIEDADE 
A V B i u n A 

Vorido-so por preço muito razoável 
uma gritndo e magnífica vlvon ia, qu*-
sl concluída, edlti.-.açSo moderna e so-
lida, dom multas e espsfous ac.oaimd-
daçooa, edifioada om graudo tetreno, 
quo medo 40 metros do fronte por 00 
do fundo. 

Bato d dotado do titlla fonto natural 
da agua multo bóu, assim oomo de 
Dma piaolna o tancpio da nataçAo. 

Aeha-sO rltuada no túals arlatocra-
tlc<> o roéonHoeMam^ntii tatidavel Balr-
to desta capital: DOS Campos ElywMa. 

Para tratar com o 

LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
Zltti (te S. fíento, 25 S, ou & La deira 

do Ouvidor, 6. 5 - 1 . . . 

V I H H O V I B G H I 

P O R T U G U E Z 

RímcHido directa 
mente 

p a r u 

O 

RUA AURORA, 150 
P r e ç o s DU75IA: cora gnrrftfas IR.$ 

« : sem » 149 
Dovidamonte engarrafado; 

gas nqn domicilio!". 
ftMÀÍtUA UCUlHTRADA» 

BOM EMPREGO DE CAPITAL! 
C ^ l i u e n r o A v e n d o 

P O R M O D I C I S S I M O P R E Ç O 
Vc-ndo-fo un'n osplr-n-ll la chacara 

dontro duma v,iítf pouco dl-tsnto da 
capital, tendo tiaia bOa casa do 3 lan-
ces, serio a do edifiesçao do taipa o 
1 do tijolos, com d Janollrts o uma 
porta de frente, 1 potta euntajanella 
latoraes, ao óivtn, 3 jauellas ao fundo, 
i portas o 3 Jauellas na «ub-varan ia, 
com 3 salas o corredor na frente, 3 
alcovai ao fundo, varanda e um quarto; 
tudo forrado, assoalhado o uiupapr lado 
om sua maior parte, dispensa e cazinha 
com fogfto o fôrno. 

Tatn grande qtlint-al com um chalel, 
jardim e tira excedente pomar, com 
jaboticaboiras, larangeirat, pocegueiros, 
amoixeiras, jimbeiros, murmelluiras o 
bananeiras. 

Ha mais : poço o chafariz com abnn-
danto egna potável, latrina o galii-
nhc-iros, fechadc s ao fundo c aos lados 
cotu cftrcas. o na fronto oom muro do 
tijolos, tendo 2 portões. 

Ainda ha : grande terreno (contí-
guo à ptopriedade o cm seguida ao 
quintal), ceicado do valloa, todo plan-
tado de luarmellciros o bananeiras, 
contendo boa agua do nascente. Am e-
xo ao primeiro Immovel acima d, s-
cripto, ha um lanço do casa para o 
lado liste, cora lima saia, talSo o " 
quartos ao fundo, com grande quintal, 
latrina, o muitas arvores frnctlferns. 
Tudo bem conservado o bem tratado. 
Nada falta no>ta magnífica chacara, 
dlstanto apenas 2 horas de viagem da 
capital, soi Vida por estrada do forro 
ató cetto ponto o depois por exccl-
iente estrada de rodagem até á vilia. 

Clima saluberrlmo. Para mais in-
formações, podem os pretondontes dl-
ligir so ao lolloeiro 

C h a v e s l^ea l 
Rua do S Bento, 

E ^ u t l e i m < lo 

25 B, ou na 

O u v i d o r , « 
10 3 . . . 

, V ( i r n e a 

Eu abaixa asslgnadu declaro que 
v, níi n minha casa do negocio na tua 
de 3. João, n. 91, ?o sr. José San-
tos Cunha, livro e desembaraçada. 

So alguém so achar credor, tem o 
pnzo do oi«o dias pa-a vir receber, na 
rua do 8. Jcfto, n . 40 om casa do 
sr. Domingos dal Maghlo. 
5—1 VICENTE ZIOIOTTI 

ESCOLA AMFIÍ10W \ 
Dr. I l o i - f n - e MI. L i m o 

DIKECTOB 
AA aulas reab.lr .-u-So no dia 2 de 

julho proxlmo futuro. 
A matricula para novos pluninos. 

para preencher as vagis que por ven-
tura houver, terá aberta no dia -28 
do corrente, no edifi io do Kxternare, 
& rua de 8. Joio, ti. 100 onde o .ií-
roctor será encontrado dai 11 da e a 
nha às 3 da tarde, rtoven to os lugares 
ser dados na ordom da inscripçfto. 

Os logares do ahininoí já mnlrieu-
Ivlos serio reservados, independente 
de nova matricula, ató o dia 5 de jn 
lho proximo futuro ; de-ta data em 
deanto, u&o havendo pedido em con-
trario, serio considerados vagos. 

Quaudo, por qualquer motivo, os 
pães n5o possam mandar os Hthos jà 
matriculados, quer ao externato ou 
aos dous internatos, dentro do prazo 
marcado, 6 preciso mandar um aviso 
neste sentido, por oscripto, ao dlrector, 
pedindo que reserve o logar, correndo 
neste caso todas as despezas por couta 
dos paes, como so o alumuo ou alutuuor 
estlves&om presentes; do ontro modo o 
logar seri considerado vigo. 

Toda a oorrnspondencia relativa & 
matricula do alumnoa, taato no exter-
nato como noa internatos. devorá ser 
diripida ao dlrector, caixa do eorreio 
n. 11-8 Paulo. 

E. J. Perkins, director-interino 
8. Paulo, ü3 do junho de 189». 

IOMPMAINDÜSTRÍAL 
( l e • • n u l o 

F A B R I C A 
( l e 

l i ' i i i a n c l n d « d o M S . Sa-
c o m e n t e » 

Do ordem da Mnsa Administrativa, 
B3O convidados todos os irmflos para 
assistirem i posso da nova Mesa e 
mais pessoal administrativo quo tem 
de servir no unno cocupromissal de 
IMH-Uó. a qual se reBlisara domingo, 
1.» do julho, om nossa Capella, na Ca 
tliodral. logo upós a missa c'a Irman-
dade, ás 9 horas da manha. 

Oi distintivos das exioac. irmfts 
sfto encontrados com o irmão thosou-
rolro, & rua du 8 Bento, (lõ-A 

0 irts&o 2.° secretario, 
3 -2 F. C. DE SOUSA liiur.iao 

rjrmrr.— grjrnr-jciaLTna 

\ S H V S - I Q S 
AhEXIO ANDRKONI avisa o com-

merclo o os fregu^ zes quo mudou 
o seu armazém do seccos o molhado.; 
do n. 110 para o n. DÜ da mosina rua 
Piratiningi. _ 15 -4 

CAMARM>A -PIPCI?BFII do nm. do 
1'! a 15 annns. pira lidar eo:u 

animal, na rua do Braz. I<10. 3—2 

«a HDI O IIOMBOPATHA. - H l õ -
nhecllo inoilloo Canelro Bastos, 

eoin curso feito na antiga Escola do 
Medicina Homcepatlilca do Eio do Ja-
neiro, c dezoito atino» de residência 
nesta capltsl mudou a tua residência 
para a rua da IJbcríade, ti. 84. onde 
nttcndc a chsmades o M^ conroitaa 
das"T As 9 da manha. * 15 -8 

u a 

CÂRtALHO & CARVALHO 
Barfi de lljjtllnliija i. 41 

do Viaduoto) 
. . VBNDF.M 

Autioar teflottdo 
fieo em quartnla 
irrei do Japfto 
rroa Círdllná 
esticar mascavo 

Vinho italiano, quartola 
Ditos portuguezes em anlntos 

• f > debfmoâ 
Ditti D. IiW«—AndrMc»tt 
» Reserva - Rocha Lefto 
» Nova Cintra 

Cognae J. Robln 
> Biscult. 

Aguardonte om quintos 
Bacalhau em caita 
GanÜtl P. T Qetíréo, em bdrrlS 
Sab&o Olelna 
Plnsphoros Jonkopings 
Farinha do mandioca 
Toucinho em barril 
Vinho do Porto cm dccl.tioa 
Banha Alves em latas 
Cognae. Vlenx Chftno 
Velas do sebo 

Karricas do graia em bexigas. 
P r e ç o » h a r i i l o x 

(Até 30 Jun.) 

T O S S E S 
P E I T O R A L 

d e C e r e j e i r a 

P r i i i i u s U r r i H l l l e n n l n 

APRILOVADO PELA 
D I R E C T O R I A S A N I T A R I A 

c preparado pelo 

caiMtco raAitMACEUTico 

I G N A C I O P U I G G A R I 

Modlcamento ndmlravel para curar 
as tostes de qnaljner qnalldado, if-s 
mo f\ ceqif-luche, bronchltCB, astlnua 
o tlsl.-a Ifp-lplento. 

Não i ontÁn opio nem morphina o 
servo para todas as odades. 

Cada Vidro vai acompanhado do uma 
detalhada Instrucçlo. 

Prec,-o do vidro, 31000. Vendo-se na 
Phsrmacia Sinta Thoroza e nas dro 
garlas. 10-9 

S A B A O R U S S O 
Ulairavilhasa essancia 

PREPARADA P>ü 

JAÍME PÂR40E0A 
APPKOVADA PULA «XMA. JDXTA ÜB 

flYQIPNK P I T B L I C A DA CAPITAL 
Innu- ,eros corv loadosde mudicoddis-

tinetos e de poaso.s de todo o critério 
attoatam o proeonisam o ü*iil>ò<i 
R u ^ o para curar 
Queimaduras Kspinhas 
Nevralalas Dores rheumatlc», 
ContnsOaa Dores do cabeça 
Dartliros K':nmentoa 
Kmpingens Sardas 
Pannos : Chaga-i 
Caspas i Kogaa 

ErupçOos cutane:is e iilordi>dura.-- dc 
inseetos vonenoaos. otc. 

A única e a melhor AGUA DK 1 Oi-
LISTTK, reunindo err si todas aô pi j 
prlcdaden dar. mais a 'amadas. 

Ve>dt-30 na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e »m tod̂ .s as 
0'ttras drogaria i, pbarmacioH e lojas 
du pcirfnmijrlas. 

B o m 

L ^ O 

VILiLA MAE1ANNA 

Aperfeiçoada com novas macbl-
I MM o apparoihos, pó.ie agora riva-
j lisar com os phosphoros extri.u-
Igeiros, tanto em qualidado como 
jom preços. 

V E . V O E H « R 

I M - & U A D I B B I T A - 1 4 

Shcriptório da Companhia 

T E R R E N O S 
CAMPOS ELYSEOS E RUA 

JAGUARIUE 

(SANTA CECÍLIA) 

Previno-se aos pretendentes que pro-
curam estes torrenos qun px'si"ni so-
mento poucos lotea íi venda na» Alt»-
i n e d u * í l o ' I ' i ' i i i ' n p l i o , <Iom 
H u m b i i i , A a d r a d t i , l*t-
r s c l r a b n e J o i l n ICI-
l i c i r o , o i n a l « o m S a n -
t o C e c l l l i i , nas r c i i iH J a -
g i m r l b e , F o r l n n n l i i e 
L , o m l t u r d l w o quo a liquidação 
doa mesipos contleúa a fer effo -tuada 
a preços multo baiaton, à i-ju<i » l e 
Ü . D e n t o , t l t » - l . « i i n d u r . 

(alt.) Í O - i 

J u d i c i a l 
De sôccos o m o l h a d o s finos, 

Sfant lo a r m a ç ã o ènvit lraça-

a, d iv i s ão para oscriptor io, 

ba lanças , pesos e m e d i d a s , 

inac l i ina do ro lhar garrafas , 

mesas redondas de m á r m o -

re, cadeiras aus l r i a càs , etc. 

O 1-KIIiORIIÍO 

M . C A M P O S 

EscniPTonto: 

n u a M u r e c l i a l l i e o i i o f o , 1 1 -A 

Com o respectivo alvará de auctorl-
saçao do moritUsimo «r. dr. juiz do 
direito da 1.»- vara commercial o a 
requerimento dos syndlcos na falkncia 
do J o A o A u g u s t o /VIH-II-
n h o w i , venderá em lelISo, ao c o r-
r e r d u i m t i - i e l l o , M ( ( i i e i n 
• n n l i « i l c l i ' : 

Terça-feira 
3 D E J U L H O 

ÁS 11 1J2 HORAS 

2, TÍHVF.SSA OÂ SÉ, 2 
A H A I I R I I 

Orando quantidade do dnlíias de 
garrafas do: vinhos do 1 ' o i ' l n , 
l l u e e l l o s , C o l l u r o a , I l u r 
i l e i i u x o X e r c z (tudo marcas 
conhecidas). 

O l i » i n p i ! f ; n e , R e n e d l r t l -
n o , M a r i i M c h i n o , l * l p e i * -
• n u t . o n l z e t e f c c i o c e z (e 
outros licores), c o u n a c » diversos, 
v e r m o u l h , n z e l t » 1*1:1-
g u i o l . g m - o p l g a , v l n s i g r o 
d e L i l a l i A n , t ^ o n l n l i o Una, 
etc. etc. 

Grande quantidado cm latas, vidros 
e frasco», com : íiuctas ora calda, mos 
tarda franceza, molho inglez azeitonas, 
sal refinado, inai radiadas, fruetaa de 
Llsbôa, champújnon, p"tiU-poin, caças 
diffcrentes, biscoutos ingleses, ameixas, 
luulzona. farinha iactoa, leito conden-
sado, lombo, lingüiça o o u t r u a 
c o i i a e r v B * . 

Uiua gran iu o rica armação en\i-
draçada, bai lo, cscriptorio o dlvis&o 
para o mesmo, cadeiras caetriacas, 
balança romana, ternos do pesos e 
medidas, mesas redondas do mármore, 
frascos do boeea larga, candie'ro e 
arandellus com globos, grando caixSo 
para mantimento-, um far.lo com ro-
lhas, uma grande mcchlna do arroihar. 
barris cora aguardente o vinagre, di-
versas ferramentas, caixões o garra-
fas vasias, copos, caltcei o tudo o mais 
existente que rufará patente no leilão e 
será rendido a quem mau dir. 

T u d o MAO g e n e r o * U n o s . 
Para facilitar aos ms. chefes de fa 

milia, terá frito o leilão cm lotes, ao 
alcance de, qualquer bolsa. 

T u i l o p e l o <|iie a l c n n 
ç a r . 

T E R Ç * . - F E R A 

3 D E J U L H O , 3 

* E s p e c i a l ~ 

LEILÃO 
D B 

M o v e l a p a r a ftimllla, l o u -
çam. I r e m DO COÍSIOIHI, 
u r n i H Q f l o , l n » l c r t ( » , l»n-
l i i n ç » o d l v e r a o a « o n e -
r o * d o ü ô e c o i » e n i o l l i o -
d o K 

O L U I L O E t R O 

MOREIRA CAMPOS 
• t H c r l p t o r l o : 

8-A — Rua Marechal Dcodoro — 8-A 
D/.vIdamente tractorleado, fará lelISo, 

ao corror do mnrtello, do tudo que 

existe na eaca du 

LADEIRA DA MEMÓRIA 
n . 3 

(Em frente á rua Formosa) 

H o j e H o j e 

Sexta-feira, 29 
(DIA DE S. PEDRO) 

O S E G U I N T E ) 

Sólidas camas francezas para casa-
dos o 6oltolros, dita para criança, e 
berço, guarda-vestidos, lav.itorlo com 
pedra mármore o espelho, criados-
mudos á Luiz XV, ett.gfere, diversas 
mesas com pés torneados, commoda, 
eecrovaninha, eophà o cadeiras aus-
tríacas, ditas americanas, cadeira do 
balanço, carrinho para criança, cabidc?, 
quadres o tapotos, diversidade do lou-
ças para almoço o jantar, trem do co-
zinha, etc., etc. 

Uma grando armaçtto onvldraçada, 
balança, vinhos, licoros e diversas con 
servas. 

Tudo vendido polo quo dír (para 
entrega da chave). 

H o j e H o j e 

Sexta-feira, 29, Sexta-feira 
( » l u d e l » o < J r o ) 

AO MEIO-IJIA 
3, Ladeira da Mamcría, 3 

(Em frente á rua Formosa) 
PELO LEii-onrao 

RFL. Campos 

LÈOO 
J u d i c i a l 

A . V A Z 

COMPANHIA 
V l M F o r r o a * o 

v TBIiEUBAMMAb 

Paço mtbUao.une do dia l r í»>. 
proxlmo f o t o » ' * ) deanto entri 
em exoençllo n#a*i jnhq a» ogul 
alteraçOe» na 
doa tel<*gramnia» 

A taxa do rOO' iréi» por >0 palr. 
o 50 róis por cada palavra eXCbíc, 

O nome da cetayilo do destino ( 
contado como urna «ó palavra. 

Os slgnacs dep>intuaçllo, traços, »l 
trophos, uub linhas, parentbeals e v 
deixam de ser taxados. 

Continua em vigor 11 disposição 
bre telegrammas dlilgldos 4« redac 
do Jornacs, contendo noticias deet 
das â publicidade, as quacs ter*, 
reducçfto do 60 •/», sondo a taxa • 
nima do biO réis para cada oompaij 

S. Panlo, 20 de Junho de 18V4. 
Adolpho A. Pinto 

8—2 Chefo diJ encrlptorio cont 

ás 11 1)2 horas 

RW.O LKLLOEIITO 

Em cumprimenlo do despa-
I cho do merilissimo dr. juiz 

2 - T B A V E S S i l 2A SE-2 dal.'vara commercial, e a 
requerimento do digno dr. de-
positário publipo, vende cm 

TOIÍIIU 
I > 1'. 

M o v e i * . e n f e i t e M , r p u i o n -
CCH,OIICIIS d e i n e d l i r l u u , 

SÂBBADO 30 SAB8AD0 
A's 11 12 horas 

50-Rua das Fíorea-50 

C H A V E S L E A L 

Ehcriptorio 
n r u n d e A . K e n l o . S t t - l l 

Devidamente auctorlsado, venderá 
no dia e hera acima marcados, pelo 
qne alcançar: 

Fina ntnblcla do medalhão, tendo 
dnnquerques com espelhos, quadro», 
enfeit s. espelhos do erystal, tapetes, 
ennriadeiras, potta-c harutos, elegante 
etagè.re americana com espelho do crys 
ta'. cortinas com galnrlas, leitos do 
viniiatico. bancas do luz à Luiz XV, 
toilettes oommodas com espelhos o mar 
moro, ditos do fi-gfto, botri guarda 
ronpa du desarmar bonita caminha 
para criança, com eolcl)5o do ctina vo 
g'-t .1, o-ntiçaes, eommodas de cabreú 
va. mesa elástica, cadeiras austríacos 
bonita etai/èrr. com pedra niarinoro 
gaarda-louça-i era dc-us corpos, louças, 
apparelbos de porcoilana para Chá u 
cafó, copos, cálices, talheres, mesa pa 
ra eApa, aparador com pedra mar 
more, tachos de cob e. etc , etc. 

I n n l í n <>n t o : 
Kspiendlúa livraria: 
Contondo importantes ebras do nm 

dlcina, do auetores francezes, ingleze.; 
o allomSes, variada colIecçAa do livros 
de poesias, romances, lihrettos de ope-
ras, methc.dos de musica o livros de 
diversos auetores portuguezes e na-
oionaes. 

Sabbado, 30 do corrente 
A's 11 1/2 horas 

Rua, daa Flores, a. 50 
PELO LEILCEIIIO 

Chaves Leal 

I L e i l ã o 
DB 

F a z e n d a * o u r m t t r i n l i o 

Continuação e. 

U L T I M O 

A Gen t i l P a u l i s t a 
T r a v e s » » d o l i r t i x , K 

HOJE - 29 - H ĴE 
.4'» 11 ll2 horas 

GUILHERME GlilRLO 
V E N D E R A ' 

Cordas roitfas: todas as fazendas 
que n&o vieram procurar ató quinta-
feira, sei Ho do novo vendidas era 
loilfto, perdendo o signa!. Para dell-
Ditlva llquldaçto, tendo riscado p»ra 
colchões, cobertores, toalhas felpudan, 
rtujlas de lençcns -bordados, phantasla, 
' hlta, casemlrts, cortia da ternos d» 
rasemlra, ditos para collutcs e calças, 
miudezas divnrsas de armarinho, ca-
deiras anstilacas, etc. Tudo sotA ven-
dido uo correi' do martclt», >eru a »,••-
nor reacrva do preço. 

sa 
i » IÍ 

Uma fabric a tl>3 pedras artifl-
ciaes c ladrilhos, com Iodos 
os seus pert :nces 

O L E I L O E I 3 0 

M O R E I M (UViPOS 
B9CHIPT0RI0 A' 

8-A, Rua Marechal Pcadorn, 8 A 
Com a competooto auct-.rls.tçSo do 

lllmo. sr <>» r l o ' « \l*'e-« f e r -
r e i r o , venderá o n l.-llfio, a quem 
mais d4r. 

Seguiida-feira, 2 de julho 
Ao meio dia 

RUA IT,L!âN0S 
(Próximo ao o 12) 

Bom Retiro 

Chama-se ospccialmente a 
altenção do srs. empreiteiros 
e mestres do obras para esta 
occasião do adquirirem mate-
riaes por QUALQCKR I»I»K<;O. 

A SAKBK: 
U.u grande rancho de madeira co-

berto com telhas de zinco, t' ndo a 
frentu de t jolo , m" lindo 7 metros do 
frcoite por 100 de fundo 

Uma raachina de |ir4-**MAo, para 
fazor ladrilhos, toiirto H> moldes 

Orando quintnlado de moldes de 
luadeii», para fazer omnm ntos de 
g.-sso ou cimento 

Uma raosa do pinho do R;ga, me-
dindo S metros por I <> '10. 

Uni banir" para ei pintojro, nio-a< 
com pacafiiM,» pa-a desHicii-i, fOrnas 
do ferro o t m fman.it ui»s exis 
tontos. 

o l i r . i H r«i<toH 
Grando qnaotiiadc df. ia-liilhos d la 

do degr&us do divorsa» d1m»n-0es -6c-
cos para poitaca pinhas, óculos, me-
ios lios, b-lanstres. moina biiaustres, 
ditos do barriga o rondados, ped>os 
quadrada*, p'-cl- staej, efi-.. etc. 

Tudo, |>UI*N IIUKI ll(IUL 
c b t ç A o , > e r á v e n d i d o M 
(|UEM UIITIAT ILNC, em LOLTM 
( I lve l-KHH . 

Segunda-feira, 2 de jallio 
AO MKIO DIA 

RITA DQS l U i m W S 
[['roximo ao n. 12) 

N O I I O M I I R X i n O 

Pltl.O I.EII.OKIKO 

M . C l M P O S 

FAZENDA DE CAFÉ 
Conipru-re uma, enja safra P- nd<-n 

te UOO S"ja Inferior a 3 UID irohts. 
qno ntu nisto mais rt« 12 K I N.. to* 
du uma ESTAÇFTO de entrada d>- feii C e 
cujo PROÇ» nio S"Ja superior a clu*- I.-
tl-s Cl.M'».-g. 

l>. |J -ei as lihtait a Fatehdeir.nu 
a armo. I I . -t i 

L E I L Ã O 
SâBBAOO SÂBBADO 

3 0 

d o c o r r e n t e 
AO MEIO DIA 

Em frente á sua agencia 

l LADEIRA DE S. JOÃO, 1 
O seguinte 

0 R x r e l l o n l o a a i i l i n n e w 
p a r u c a r r o ç a ; 

1 c a r r o ç o ( e m l i o u i es-
t a d o ) . 

Sabbado, 30 do corrente 
Ao meio-dia 

LADEIRA DE S. JOÃO 
N . 7 

Sabl 
D O C< 

A'S 

O K 

A . V A I 
V e n d e e m f r a n c o 

L E I L Ã O 
om sua agencia á 

LADEIRA DE S. JOÃO 
u . r y 

Os seguintes 

Moveis 
e ubjectoa de uso doméstico, perten-
centes ao distineto engenheiro francês 
M r . t f i e r r e U n r n l o r , que 
so retira per a a Europa, 

Constando de 
D i v e r s o s i n o t r u m e n i o i a 

p u r o e i i f s e n l i t i r i n . 
F l C i t n u t e m o t d l l n IIIK-

t r l u e u (17 peças), e s p l e n d i d o 
c o l l e c ç ã o d e m o v e l n pa-
r u d o r m l l o r l o , como sejam: 
rico leito á Rutori paia casados, tol-
lotto-coraraoda com mármore dnp'o o 
grande ospelho. criados mudos A Ijtisa 
XV, gunrda-vestidos de desarmar, ca 
mas para solteiros. 

T o m o e M l o P u d o p a r a 
ü s b l n e t o , inc s ts para jantar; 
« u o r i l u - p r o t u , nrsai peque-
aa>, etc. 

E roaia 
Lludo ospelho. quadros, tapetes, lou-

ças cryataoM, motaos. ccl-h«, c< l) T-
toros o muitos outros objectos Inlis 
pensaveis w>u uma bem montada casa 
d'i fam lia.'' 

SABBADO, 30 DO CORRENTE 
A S 11 1/2 HORAS 

LADIIHÀ S I 8. JOÃO 

N . 7 
AUBNCIA 1)0 ÜR LORIRO 

. W a z 

COMPANHIA PAULISTA 
d e V i a m F e r r e a » e W)'' 

v l a o * 

TARIFA KOVBL 
A taxa addlclonal a cobrar-as f. 

rante o mez do julho proxlmo fu 
eeri calculada ao cambio de 1C 
linhas do concessão fodoral H1 
bio de 13 d. nas linhas de col 
estadual, nos termos do accOn 
íigor. 

8, Paulo, 10 de Junho de 1894. -
Adopho ÂultUto Pinte 

9 _ 9 Chefe do escrlptofio eetrf-

m m F i i í D 
DB 

A . M B W R O W Ç A 
O primeiro medicamento para e* 

roago e intestinos. Preferível A extr 
gelra em preço o qualidade. 

Deposito: 
J n c n r t t l i y - f i . de S. Panlo 

Na capitM 20-

O - P u a d o C o m m e r c l o -

E l ix ir^ff. òã. o r a t c 
Sr.D. Carlos. —Constando-me ha 1 

po, qno varias pessoas desta citfad-
seus arredores têm feito uso, com mu 
vantagem, de sua piuparaçfto Bit: 
M. Morato, foi ultimamente obriçc 
a lançar m&o delia etn minha ellnlc 
o julgo-me hojo habilitado para affl 
mar, a bem da humanldado, que é ot> 
dos melhores remc'1;os quo tenho et 
nhecido para or.fer.iodaflen de syphili: 

Dr. Guilherme ViMot. (Kío tto Jk-
neiro). 

Agentes em B. Paulo: 
P e i x o t o E s t n l l a éb. O 

il—Rua de S. Bento—1 
14». H ^ f f 

' Ttros. 

S l a n t e s , 2-
MHKRU & C . i 

_ f.alxa n. 40t 7 

M m l M 
DE 

tEcnptono: Travessa do Coimutrclõ, 16 
Comprei e ronde litulo», terreno* • mma 

ermola capttaes «9lire hypotlieea e cmacfto. det-
conu tetru e rsi teci» trsnurçlo oaiamerdal. 

1 " 4 L ' U > 

Ik 

PÍLULAS SODORIFIUS PAULISi,'. 

PBEPAUADLS I'ELO 
P l i a r m u c e i i l i e o l ' u i i | 0 n 

Kstas pílulas sfto assucaradás e 
formnla está A par do3 progressos 1 
sclencla. 

Na o oxlgem resguardo. 
Vendem-se na Pharmacia Santa The-

reza e nas drogarias. 1(1'-7 

Dinheiro / 
A E Q U I T A T Í V /% 

Casa de empréstimos sobre fyaihort 
Auutorlsada por D<M.ruUydo (lo. 

vorno, do .lc1 do maio d» 18D4 
Empresta qualquer qcuotia sobro J 

ias, pianos, ubjcctos de y»!ur c 

cadorias em geral —Cumpta a »en, 
onro. prata, brilhante* o toda 
de pedeaa preciosas. 
H u n d o l > r . l ' u l < - â o , « . t 

A PAULO 
Acha-se aberta das 9 horns da i 

ás !l da noite. (4 

~ 8 L Í I R R O Õ T " 
B' o soberano d -j uratlvo que 

salvar a humanidade. Cora tod<« oa ) 
morèa eypbilltieos cura o rhtojinatlt-^ 
mo e oura a morphta. - Foi dos ludi'̂ 1 
gena» qno vein o «egitidu. rta o u c a j i ÍJ 
uiorphéa feio lílbtlr M. Moratár ™ I 

Agentoi cm 8. 1'aut.i: : J 
P e l v o l u « i H » ' * ' 

üwide 8. yM», 41 
(4-, <»• « í 


